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RESUMO

O presente estudo determinou a soroprevalência da
toxoplasmose em gatos e cães localizados na zona rural do
município de Jaguapitã, Estado do Paraná, através da reação de
imunofluorescência indireta para detecção de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii da classe IgG, considerando-se reagentes
títulos maiores ou iguais a 1:16. Observou-se uma prevalência de
73 % em 163 soros felinos e 84,1% em 189 soros caninos, sendo
que nas duas espécies não houve diferença em relação ao sexo.
Em relação aos felinos, o título mais freqüente foi 1: 4096
(28,6%) e o maior título encontrado foi de 1:65536 (0,8%),
apresentando diferenças estatísticas com relação ás faixas etári-
as, e com aumento da soropositividade com a idade. Os títulos
mais freqüentes nos caninos foram 1:64 (38,4%), e o maior título
foi de 1:4096 (1,9%), com soropositividade menor nos animais
com menos de 8 meses. Não houve correlação significativa na
distribuição dos títulos de anticorpos entre felinos e caninos.
Através do presente trabalho, verificou-se que o T. gondii está
amplamente distribuído na população felina e canina da região.

Palavras-chave: toxoplasmose, soroprevalência, cães, gatos,
Toxoplasma gondii.

SUMMARY

The present study was designed to stablish the
seroprevalence of toxoplasmosis in cats and dogs from a rural
area of the Jaguapitã county, Paraná state, Antibodies against-
Toxoplasma gondii were detected by indirect immuno-
fluorescence test. Titers than 1:16 were considered positive. A
prevalence rate of 73% and 84.1% was observed for cats and
dogs respectively . There was no difference related to sender. The
most frequent titer in cats was 1:4096 (28.6%), whereas the

highest titer found was 1:65536 (0.8%). There was a statistical
significant increase in seropositivity with age. The most common
titers in dogs was 1:64 (38.4%), whereas the highest titer was
1:4096 (1.9%). There was a decrease in seropositivity in dogs
with less than 8 of age. There was no significant correlation in
the distribuition of titers between dogs and cats. Based on our
data we conclude that T. gondii is widely distributed in dogs and
cats from this region.

Key words: toxoplasmosis, seroprevalence, dog, cat,
Toxoplasma gondii.

INTRODUÇÃO

O Toxoplasma gondii está amplamente
distribuído no mundo (DUBEY, 1993) e segundo
BANETH et al. (1996), podem infectar todos os
animais de sangue quente. DUBEY et al. (1995b) o
consideram uma protozoonose de grande interesse,
seja para os homens ou para os animais, devido às
sérias conseqüências da infecção.

Felídeos são os únicos que eliminam oo-
cistos pelas fezes (MILLER et al., 1972); esses so-
frem esporulação no meio ambiente, e tornam-se
infectantes em 1 a 5 dias (DUBEY, 1993). O papel
dos felinos é de suma importância na transmissão da
doença (DUBEY et al., 1995a) e o risco da infecção
está associado ao número de gatos infectados, pois o
meio ambiente torna-se mais contaminado
(WEIGEL et al., 1995). A infecção congênita em
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felinos é rara, e dentre os sinais clínicos principais
estão: anorexia, letargia e pneumonia, sendo este
último o mais importante que pode apresentar-se
com ou sem tosse (DUBEY & BEATTIE, 1988).

Duas formas da doença são observadas
em cães, uma severa multisistêmica e normalmente
fatal, mais comum em cães jovens, a outra localiza-
da no sistema nervoso central e periférico (DUBEY
et al.,1990 apud BANETH et al., 1996). JACKSON
et al.(1987) relataram que uma prevalência elevada
da toxoplasmose em cães, pode demonstrar um am-
biente altamente contaminado, visto que a infecção é
facilitada pelos seus hábitos alimentares e estreito
contato com o solo (DURAN et al., 1995).

O presente trabalho teve como objetivos,
determinar a prevalência sorológica da toxoplasmose
entre gatos e cães do meio rural do município de
Jaguapitã, Estado do Paraná, e correlacionar os títu-
los de anticorpos anti-T.gondii entre os felinos ,
caninos e o homem.

MATERIAL E MÉTODOS

Fizeram parte do estudo 40 propriedades
rurais, do município de Jaguapitã, sorteadas ao acaso
de um total de 506 imóveis rurais (INCRA, 1995). O
município de Jaguapitã, localiza-se ao norte do Es-
tado do Paraná, sendo formado por 10613 habitan-
tes, com 3142 localizados na zona rural (IBGE,
1991); apresenta uma altitude de 650 m, latitude 23°
sul e longitude 51° W-GR, um clima subtropical
úmido mesotérmico, com média de temperatura
acima de 22° C no verão e abaixo de 18° C no in-
verno, extensão territorial de 463,138 km2, com uma
economia voltada à produção agropecuária
(IPARDES, 1991).

A população estudada foram todos os cães
e gatos de todas as faixas etárias, aparentemente
normais, encontrados nas propriedades rurais, dos
quais conseguiu-se fazer a colheita, perfazendo um
total de 189 cães (116 machos e 73 fêmeas) oriundos
das 40 propriedades amostradas e 163 amostras de
felinos (75 machos e 88 fêmeas) oriundos de 31
propriedades. Destes foram determinados a preva-
lência da toxoplasmose e a correlação dos títulos de
anticorpos entre as duas espécies. Com o intuito de
correlacionar os títulos de anticorpos anti-T.gondii,
das espécies felina e canina com a espécie humana,
fizeram parte da amostragem 345 pessoas (190 ho-
mens e 155 mulheres, com idades que variaram de 5
a 78 anos) moradoras das 40 propriedades sorteadas.
A amostragem populacional foi obtida utilizando-se
o programa Epi-Info versão 6, com base na estimati-
va da população de cães e gatos (628 cães, 1 cão
para cada 5 habitantes da zona rural e 314 gatos, um

gato para cada 10 habitantes da zona rural) e a partir
de prevalências pré-determinadas, obtendo-se amos-
tragens epidemiologicamente significativas.

Amostras de 2 a 5 ml de sangue foram
colhidas por punção venosa, em tubos de ensaio
estéreis. No laboratório, estas amostras eram incu-
badas em Banho Maria a 37 ° C por duas horas até
retração do coágulo, em seguida centrifugados a
3000 rpm durante 15 minutos. Posteriormente, os
soros eram retirados e transferidos para frascos esté-
reis, identificados e armazenados a - 20 ° C, até a
realização dos exames. Todas as amostras colhidas
eram acompanhadas de uma ficha epidemiológica,
que contemplava os aspectos epidemiológicos relati-
vos ao agente e à população em estudo.

Os soros foram submetidos à reação de
imunofluorescência indireta (RIFI) para detecção de
anticorpos anti-Toxoplasma gondii da classe IgG,
conforme técnica descrita por CAMARGO (1964),
utilizando-se soro anti – IgG para cada espécie em
estudo, produzido a partir de inoculações em coe-
lhos, conjugado ao isotiocianato de fluoresceína da
marca Sigma-Chemical. Em todas as reações foram
incluídos soros padrões positivo e negativo, previa-
mente conhecidos. A leitura foi realizada em mi-
croscópio de imunofluorescência da marca NIKON.
A positividade foi considerada como maior ou igual
a 1:16.

A análise de associação entre os grupos
foi testada pela análise de X2 com significância esta-
tística determinada se p menor ou igual 0,05. Foi
calculado o coeficiente de correlação para determi-
nar a relação da distribuição dos títulos interespéci-
es.

RESULTADOS

Examinaram-se 163 soros felinos, dos
quais 119 (73%) reagentes e 44 (27%) não reagen-
tes. Os títulos mais freqüentes foram de 1:4096
(28,6%) e 1:256 ( 21,8%) e o maior título encontra-
do foi 1:65536 (0,8%) conforme Tabela 1. A soro-
positividade aumentou com a idade (X2 = 15,26 com
p< 0,0005) o que pode ser visualizado na Tabela 2,
porém, não apresentaram diferenças estatísticas
significativas com  relação  ao sexo  (X2 = 0,63 com
p = 0,42 ), conforme Tabela 3.

Examinaram-se 189 soros caninos, dos
quais 159 (84,1%) foram reagentes e 30 (15,9%) não
reagentes. Os títulos mais freqüentes foram 1:64
(38,4%) e 1:16 (31,4%), o maior título encontrado
foi de 1:4096 (1,9%) conforme Tabela 1. Conside-
rando-se as faixas etárias, verificou-se que aqueles
animais com menos de 8 meses apresentaram uma
prevalência menor que as outras idades (63,16 %)
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com X2 = 11,98 com p = 0,017 que pode ser visuali-
zado na Tabela 2. Com relação ao sexo não houve
diferenças estatísticas significativas na distribuição
dos sororeagentes ( X2 = 0,42 com p = 0,51), con-
forme Tabela 3.

Dos 345 humanos testados, 190 eram do
sexo masculino e 155 do sexo feminino, com idades
que variaram de 5 a 78 anos, obteve-se uma preva-
lência para a toxoplasmose através da RIFI de
65,8%. O maior título encontrado foi de 1:65536
(0,9%) e os mais freqüentes de 1:256 (28,6%) e
1:1024 (19,4%), conforme observa-se na Tabela 1.

Não se observou correlação positiva e si-
gnificativa na comparação dos títulos de anticorpos
anti-T.gondii  entre  as  espécies  felina   e   canina

(p = 0,39). Obteve-se uma correlação positiva e
significativa na comparação dos títulos de anticorpos
anti-T.gondii entre as espécies humana e felina
(r=0,78 p=0,01) e humana e canina (r=0,64 p=0,05).
A comparação dos títulos de anticorpos anti-
T.gondii interespécie pode ser verificado na Tabela
1 e na Figura 1.

DISCUSSÃO

A elevada prevalência em cães e gatos
observada no estudo, pode ser consistente quando

Tabela 1 - Recíprocas  dos títulos de anticorpos anti-T. gondii, através da reação de imunofluorescência indireta - IgG, em soros de
humanos, felinos e caninos do município de Jaguapitã (zona rural), Paraná, Brasil, 1997.

Títulos de Anticorpos à RIFI

Espécie 16 64 256 1024 4096 8192 16384 32768 65536 Total

Humana 38
16,7%

36
15,9%

65
28,6%

44
19,4%

30
13,2%

5
2,2%

4
1,8%

3
1,3%

2
0,9%

227

Felina 12
10,1%

17
14,3%

26
21,8%

20
16,9%

34
28,6%

2
1,7%

6
5,0%

1
0,8%

1
0,8%

119

Canina 50
31,4%

61
38,4%

35
22%

10
6,3%

3
1,9%

0 0 0 0 159

Tabela 2 - Detecção de anticorpos anti-T.gondii, através da reação
de imunofluorescência indireta - IgG, em soros de feli-
nos e caninos, correlacionados às faixas etárias, no mu-
nicípio de Jaguapitã (zona rural), Paraná, Brasil, 1997.

RIFI
Faixas Etárias Reagentes Não Reagentes Total

Felinos
1 a 12 meses 58 (61,7%) 36 (38,3%) 94 (57,7%)
13 a 24 meses 31 (83,8%) 06 (16,2%) 37 (22.7%)

> 24 meses 30 (93,8%) 02 (6,2%) 32 (19,6%)
Total 119 (73%) 44 (27%) 163

(X2 = 15,26  p < 0,0005)
Caninos

3 a 8 meses 12 (63,16%) 7 (36,84%) 19 (10,05%)
9 a 12 meses 31 (88,57%) 4 (11,43%) 35 (18,51%)
13 a 24 meses 37 (78,73%) 10 (21,27%) 47 (24,87%)
25 a 48 meses 50 (94,34%) 3  (5,66%) 53 (28,04%)

> 48 29 (82,86%) 6 (17,14%) 35 (18,52%)
Total 159 (84,1%) 30 (15,9%) 189

( X2 = 11,98 p=0,017)

Tabela 3 - Detecção de anticorpos anti-T.gondii, através da
reação de imunofluorescência indireta - IgG, em
soros de felinos e caninos, correlacionados ao
fator sexo,  no município de Jaguapitã (zona ru-
ral), Paraná, Brasil, 1997.

RIFI-IgG

Sexo Reagente Não Reagente Total

Felinos

Macho 57 (76%) 18 (24%) 75 (46%)

Fêmea 62 (70,5%) 26 (29,5%) 88 (54%)

Total 119 (73%) 44 (27%) 163
(X2 = 0,63  p = 0,42)

Caninos

Macho 96(82,8%) 20 (17,2%) 116 (61,4%)

Fêmea 63 (86,3%) 10 (13,7%) 73   (38,6%)

Total 159 (84,1%) 30 (15,9%) 189
(X2 = 0,42  p = 0,51)
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comparada com a freqüência de soropositividade
encontrada para a toxoplasmose, em diferentes regi-
ões, valendo-se de diferentes testes sorológicos,
conforme a espécie estudada, onde encontraram
variações de 19,6 a 52,7% nos cães (JACKSON et
al., 1987; BANETH et al., 1996; DURAN et al.,
1995) e 19 a 68,3% em gatos (LARSON et al., 1987;
JACKSON et al., 1987; DUBEY et al., 1995b).

Considerando-se a soroprevalência para a
espécie felina, demonstrou-se uma alta soropositivi-
dade (73%), o que pode caracterizar uma elevada
taxa de infecção pelo parasita e, provavelmente, um
alto grau de oocistos eliminados no meio ambiente
anteriormente (DUBEY et al., 1995b), uma vez que,
em infecções por bradizoítos nos felinos, anticorpos
IgG são detectados após o término da eliminação de
oocistos nas fezes (DUBEY et al., 1995a).

O número de gatos soropositivos é prova-
velmente um melhor indicativo do risco de exposi-
ção ao T. gondii que a soroprevalência, pois a carga
de oocistos no meio ambiente está mais associada à
quantidade do que à proporção de gatos infectados
(WEIGEL et al., 1995). Felinos podem eliminar
milhões de oocistos em um único dia e estes podem
sobreviver no meio ambiente por mais de 1 ano
(DUBEY & BEATTIE, 1988).

Títulos mais freqüentes, nos felinos, fo-
ram 1:4096 (28,6%) e 1:256 (21,8%), discordando
de outros autores, como MENDEZ (1983), que en-
controu maior freqüência nos títulos de 1:64 através
da RIFI, bem como LARSSON et al.(1987) e
WILKINSON & THOMPSON (1986), o primeiro
observou 70% de título entre 1:64 e 1:256 pela rea-
ção de Sabin - Feldman, e o segundo, pela Hema-
glutinação Indireta, observou a maioria dos títulos
entre 1: 64 (25%).

A distribuição dos títulos de anticorpos
nos felinos pesquisados, mostra que grande parte dos
animais soropositivos apresentavam-se com títulos

maior ou igual a 1:4096 (36,9%), o que pode ser
característico de uma infecção recente, quando com-
parada aos títulos obtidos pela sorologia humana
(CAMARGO, 1975), embora, títulos elevados nos
felinos possam permanecer por até mais de 29 meses
(DUBEY & THULLIEZ, 1989). Analisando as fai-
xas etárias dos felinos, conforme esperado, verifi-
cou-se um aumento da soropositividade com as
idades (p < 0,0005), resultados que se assemelham a
outros estudos (MENDEZ, 1983; DUBEY et al.,
1995b; LARSSON et al., 1987); no entanto,
JACKSON et al. (1987) não observaram diferenças
estatísticas significativas, nas diferentes faixas etári-
as. Pode-se observar com o estudo, que grande parte
dos felinos infectam-se precocemente ainda en-
quanto jovens (61,7%), resultados também observa-
dos por DUBEY et al. (1995b), também pesquisando
animais de propriedades rurais. WEIGEL et al.
(1995), relataram um maior risco da infecção toxo-
plásmica em criações de suínos, quando as proprie-
dades apresentavam um maior número de gatos
jovens soropositivos ao T. gondii. Com relação ao
sexo dos felinos, esta variável não alterou a distri-
buição dos sororeagentes, resultados semelhantes
foram observados por outros pesquisadores
(MENDEZ, 1983; LARSSON et al.,1987;
JACKSON et al., 1987).

Com relação às faixas etárias, observou-se
uma soropositividade menor em cães com menos de
8 meses (63,16%), apesar de demonstrar que grande
parte dos animais se infectam ainda jovens. Reforça-
ram esses resultados aqueles obtidos por JACKSON
et al. (1987), onde a soroprevalência foi menor nos
animais com menos de 6 meses. A maioria dos títu-
los de anticorpos nos caninos apresentaram-se entre
1:64 (38,4%) e 1:16 (31,4%), caracterizando grande
parte dos animais (69,8%), em uma fase que pode
ser classificada como latente ou inicial da doença
(CAMARGO, 1975), resultados esses que se asse-
melham aos obtidos por ULÓN & MARDER
(1990); BANETH et al.(1996); LAZZAROTTO et
al.(1996) e LAGAGGIO et al.(1997). Não se obser-
vou no estudo diferenças significativas na distribui-
ção dos sororeagentes em relação ao sexo dos cani-
nos, o que também é relatado por outros pesquisado-
res (BANETH, 1996; DURAN et al.,1995;
NAVARRO et al.,1997).

Com relação aos resultados obtidos no
estudo da população humana, estes foram seme-
lhantes aos observados por GARCIA & NAVARRO
(1995), os quais, estudando a população da zona
rural da macro região de Londrina, observaram
71,3% de sororeagentes a toxoplasmose, verifica-
ram, ainda, títulos mais freqüentes de 1:1024 e
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Figura 1 - Curva da recíproca dos  títulos de anticorpos anti-
Toxoplasma gondii, através da reação de imunofluo-
rescência indireta - IgG, demostrando a correlação
entre as espécies Humana , felina e Canina, oriundas
de propriedades rurais, Jaguapitã, Paraná, Brasil,
1997.
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1:4096 (ambos com 29,2%) e 1:256 (26,8%), e mai-
or título de 1:65536, corroborando com os resultados
do estudo atual. Com base na correlação dos títulos
de anticorpos entre os felinos e caninos, não se obte-
ve significância nos resultados encontrados, o que
pode demostrar que os felinos e os cães, pelos seus
hábitos alimentares distintos, estejam se expondo a
diferentes vias de transmissão, os gatos pelo seu
hábito alimentar exclusivamente carnívoro e caçador
e os cães através de sobras de alimento humano.

Demostrou-se, porém, uma correlação po-
sitiva e significativa entre os títulos de anticorpos
dos humanos com os dos felinos, e dos humanos
com os caninos, o que pode estar relacionado ao fato
do homem estar compartilhando as mesmas vias de
transmissão em relação aos cães, ou seja, a alimen-
tação; e em relação à correlação humana e felina, a
presença dos gatos é provavelmente a causa dessa
correlação positiva.

ULÓN & MARDER (1990), comparando
os títulos de anticorpos entre humanos, cães e gatos
de convívio urbano, demostraram uma correlação
positiva e altamente significativa somente entre as
pessoas e os cães analisados (r = 0,69 p < 0,005),
semelhante ao observado no presente estudo, quando
comparado à correlação dos títulos de anticorpos
anti-T. gondii entre o homem e o cão (r=0,64
p=0,05).

CONCLUSÃO

A toxoplasmose está largamente distri-
buída nas espécies felina e canina da zona rural do
município, bem como foram demonstradas correla-
ções positivas e significativas entre os títulos de
anticorpos anti-T.gondii, na comparação entre as
espécies humana-felina e humana-canina.
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